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Augusto Coutinho *

No sistema de três poderes proposto
por Montesquieu, o Poder Legislativo é
representado pelos parlamentares, homens
que devem elaborar as leis que regulam o
Estado. Em tese, o objetivo do Poder
Legislativo é elaborar normas de direito de
abrangência geral ou individual que são
aplicadas a toda a sociedade pelo Poder
Executivo.

Mas, na legislatura moderna, a atuação
parlamentar vai além do modelo proposto
pelo político, filósofo e escritor francês. Já
se foi o tempo em que os trabalhos da
Casa se restringiam aos debates em Plenário.
Hoje, o Poder Legislativo agrega valores e
serviços e, assim, aproxima-se cada vez
mais da população. É certo que, ao dar
uma maior visibilidade às ações legislativas,
a credibilidade dos políticos só tende a
aumentar junto à sociedade.

É dessa forma que atua a Assembléia
Legislativa do Estado de Pernambuco
(Alepe), disponibilizando para a população
serviços como banco de dados e Gabinete
Virtual, que permitem o acesso às ações de
seus 49 deputados. E, para tornar a Casa
ainda mais transparente e dinâmica, está
atualizando seu Regimento Interno.

O sistema de regras que disciplina o pro-
cesso legislativo, estabelecendo a organização

dos trabalhos, as competências dos diversos
atores e instâncias que constituem o
Parlamento Estadual, assim como define
as atribuições e regulamenta as decisões
típicas deste poder, está sendo revisto.

O trabalho de reforma e atualização
do Regimento começou em 2003, quando
foi criada, na Comissão de Constituição,
Legislação e Justiça, uma subcomissão
suprapartidária composta, então, pelos
deputados José Queiroz, Carla Lapa e
por mim. Posteriormente, a deputada
Carla Lapa foi substituída pela deputada

Jacilda Urquisa. Este ano, os trabalhos
foram retomados, tendo sido o meu
nome indicado como relator da matéria.
Até o próximo mês de agosto, os 290
artigos terão sido analisados e entrarão
em vigor imediatamente.

As principais mudanças, em fase de
discussão, trazem desde o cuidado em
buscar dar agilidade aos trabalhos com o
implemento sistemático de soluções tec-
nológicas - como a votação para a Mesa
Diretora por urna eletrônica - à preocu-
pação de incorporar ao Regimento artigos
da Constituição Estadual.

É de se ressaltar, ainda, a emenda
constitucional que reduz o recesso par-
lamentar e veda pagamento de parcela
indenizatória; novas atribuições às
Comissões Parlamentares de Inquérito;
inclusão de sessão específica para leis
de iniciativa popular; entre outras pro-
postas.

Ampla e democrática, a discussão do
assunto tem por base a pluralidade de idéias
ao buscar ouvir todos os setores da
Assembléia Legislativa, dos funcionários
aos parlamentares. Com certeza, o resultado
fará da Casa de Joaquim Nabuco um dos
mais modernos e ágeis parlamentos do
País.

* É deputado estadual pelo Democratas
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ACasa de Todos os Pernambucanos.
O slogan da Assembléia Legislativa
não podia ser mais apropriado, já

que é no Parlamento Estadual onde se
encontram os legítimos representantes do
povo deste Estado. Mas, como nem todos
os pernambucanos podem vir até a sede
do Poder Legislativo, muitas vezes é preciso
que os parlamentares - por meio das Co-
missões Permanentes e Temporárias - se
desloquem até alguns municípios para ouvir
e ver de perto os problemas e tentar solu-
cionar os conflitos que atingem determi-
nada parcela da população.

Foi isso que os integrantes de diversos
colegiados da Alepe fizeram neste primeiro
semestre de 2007: ir ao encontro das
demandas dos cidadãos e cidadãs do nosso
Estado. Quando não foi possível ir até
uma determinada região para averiguar in
loco o problema, as Comissões da Alepe
“abriram suas portas” para discutir com a
sociedade civil organizada, por meio de
audiências públicas. Nada menos que cerca
de 50 debates foram realizados de fevereiro
a junho de 2007.

Esse trabalho é o foco de nossa princi-
pal matéria nesta edição. Nas páginas 4 e
5, você, caro leitor, pode encontrar os nú-
meros e verificar o que foi feito pelas Co-
missões da Casa Joaquim Nabuco, além de
analisar a atuação dos deputados no
Plenário da Alepe.

A atividade parlamentar também é
destaque em outras matérias desta edição.
Na página 3, mostramos o trabalho de duas
Comissões Temporárias - a CPI da Celpe
e a Comissão da Juventude. A escolha dos
novos conselheiros do TCE, a atuação do
Cerimonial da Alepe e a festa de São João
dos servidores são outros assuntos de des-
taque. Desejamos a todos uma boa leitura!

EDITORIAL ARTIGO

FERNANDO SILVA

Opresidente da Assembléia Legislativa,
deputado Guilherme Uchoa (PDT),

recebeu a Medalha do Mérito Policial Militar,
durante cerimônia em comemoração aos 182
anos da corporação. A comenda, criada em
1975, foi entregue pelo governador Eduardo
Campos (PSB) em solenidade, no Ginásio de
Esportes Geraldo de Magalhães Melo
(Geraldão), no último dia 11 de maio. "É um
orgulho para mim e para a Alepe receber a
homenagem e compartilho com todos este
momento de alegria e emoção", comentou,
ressaltando o trabalho dos policiais. O
presidente também entregou medalhas para os
militares. Ao todo, foram agraciadas 158
pessoas. De acordo com o comandante-geral
da PM, coronel Iturbson Agostinho dos
Santos, a homenagem a Uchoa é um
reconhecimento ao trabalho desenvolvido em prol dos pernambucanos desde o tempo em que o parlamentar exercia a
função de juiz de Direito. "O deputado tem um histórico de missões em favor da ordem e do trabalho, e a escolha foi
mais do que justa", frisou. O coronel também destacou o momento de transição nos órgãos de segurança pública do
Estado. "Estamos empreendendo um choque de gestão que objetiva dinamizar ações e estimular os profissionais a
produzirem novos tempos na instituição", disse. Eduardo Campos saudou os militares e afirmou que a sociedade,
atualmente, confia mais na Polícia. O governador espera que, com inteligência e planejamento, o Estado vença a
criminalidade. Ele ainda destacou que reconhece a insatisfação dos militares, mas que a situação irá mudar. "Agora,
contamos com políticas de segurança pública e, nos próximos quatro anos, teremos uma nova Polícia", comentou.
Segundo Eduardo, a corporação contabiliza 17 mil militares, dez mil a menos do que determina a legislação.

MEDALHA
RINALDO MARQUES

O artigo publicado é de estrita responsabilidade do autor.

REGIMENTO INTERNO: MODERNIZAÇÃO NO PARLAMENTO



As "salgadas" tarifas energéticas de
Pernambuco, tão criticadas por con-
sumidores de todas as classes sociais

do Estado, ganharam visibilidade na Alepe.
Uma Comissão Parlamentar de Inquérito
(CPI) foi instalada com o objetivo de
investigar possíveis irregularidades nas
relações de consumo da Companhia Ener-
gética de Pernambuco (Celpe). Com duração
de 90 dias, e podendo ter o prazo prorro-
gado por mais três meses, o colegiado é
formado por 18 parlamentares e presidido
pelo deputado Sérgio Leite (PT). A vice-pre-
sidência e a relatoria ficaram com os de-
putados Izaías Régis (PTB) e Luciano Mou-
ra  (PCdoB), respectivamente.

Na primeira reunião da CPI, realizada
no dia 21 de junho, foram disponibilizados
canais de interação com a sociedade. Por
meio do telefone 0800 281 3377 e de um
link no site www.alepe.pe.gov.br, a população
tem a oportunidade de fazer denúncias e
acompanhar o andamento das investigações.
Até o fechamento desta edição, já haviam
sido feitas 73 notificações pela Internet e
115 denúncias pelo 0800.

No encontro, o presidente regional do
Instituto de Desenvolvimento Estratégico
do Setor Energético (ONG Ilumina), Antô-
nio Feijó, fez uma explanação de como fun-
ciona a área energética e o que ocorreu no
início do sistema elétrico até agora. Feijó ex-
plicou que a Celpe foi vendida pelo preço
mínimo estabelecido - R$ 1,7 bilhão - e que
na época havia apenas um concorrente. De

acordo com ele, a companhia vem come-
tendo irregularidades desde o momento em
que assinou o contrato de concessão de
energia com a Usina Termopernambuco. "A
Celpe compra energia por um preço 2,5
vezes maior que a energia oferecida por
outras concessionárias. Por isso, requereu à
Agência Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) que o aumento nas suas despesas
fosse coberto nas tarifas cobradas ao
consumidor", frisou.

Sérgio Leite considerou de grande
importância a exposição, que, segundo ele,
deixou os deputados municiados de infor-
mações. "Assim, poderemos fazer questi-

onamentos ainda mais embasados", des-
tacou.

A promotora do Consumidor do Minis-
tério Público do Estado Liliane Fonsceca
também esteve presente à reunião. Ela disse
que as informações da CPI serão enviadas
à instituição para complementar as investi-
gações em andamento. Também participa-
ram do encontro representantes da Defen-
soria Pública do Estado e da sociedade civil.

A segunda audiência da CPI foi realizada
no dia 28 de junho, quando foram ouvidos
o presidente da Agência de Regulação de
Pernambuco (Arpe), Ranilson Ramos, o
Sindicato das Indústrias de Panificação e

alguns consumidores prejudicados pela
Celpe. Ramos afirmou que a companhia
está sem fiscalização estadual desde abril,
quando venceu o contrato entre a Arpe e
a Aneel. Segundo ele, o argumento da
Agência Nacional para não renovar o con-
vênio seria o posicionamento da Arpe com
relação à revisão tarifária e ao repasse das
perdas para os consumidores.

"Além de nos posicionarmos contra o
reajuste, que aconteceu quando a companhia
estava sem fiscalização, não concordamos
com o repasse total das perdas energéticas
para o consumidor, de 27,2%, e defendemos
que fossem repassados 19% para o preço
da tarifa", afirmou Ramos. Um dos consu-
midores ouvidos durante o encontro foi
Sueliton Lopes. O rapaz perdeu o pai
durante o corte de energia feito em sua
residência.

"Os funcionários da prestadora chega-
ram a minha casa, começaram a discutir
com meu pai e disseram que iam cortar a
energia por causa de uma conta que não
havia sido paga", relatou o jovem. "A conta
de fevereiro não havia chegado e não tínha-
mos obrigação de ir atrás de uma fatura
que não veio. Meu pai sofria de pressão alta
e não resistiu à humilhação. Ele passou mal
e morreu", completou.

Ainda integram a Comissão, como titu-
lares, os deputados Carlos Santana (PSDB),
Isaltino Nascimento (PT), Lourival Simões
(PR), Cleiton Collins (PSC), Raimundo Pi-
mentel (PSDB) e Ricardo Teobaldo (PSDB).

Os jovens pernambucanos têm, desde
o dia 19 de junho, um novo espaço para
debater seus temas específicos. Nessa data,
a Alepe instalou a Comissão Especial de
Políticas para a Juventude, que terá como
principal objetivo acompanhar o desen-
volvimento do Plano Estadual de Juventude.
A proposta está sendo elaborada pela
Secretaria Especial de Juventude e Emprego
do Estado e será transformada em projeto
de lei ainda este ano.

Para o presidente da Comissão, de-
putado Sílvio Costa Filho (PMN), além de
acompanhar a elaboração do Plano, o grupo
realizará outras atividades paralelas.
"Faremos reuniões e audiências públicas.
A primeira delas será com o secretário
estadual de Juventude, Pedro Mendes, que
esteve presente à instalação do grupo de
trabalho e falará das ações que já estão
sendo implementadas", explicou o par-
lamentar.

Outra reunião, solicitada pelo deputado
Edson Vieira (PSDC), membro titular do
colegiado, deverá acontecer na segunda
quinzena de agosto, no município de Santa
Cruz do Capibaribe, no Agreste, distante 192
quilômetros do Recife. "O objetivo é discutir

as necessidades dos jovens daquela região",
frisou Vieira.

Para a vice-presidente da Comissão,
deputada Miriam Lacerda (DEM), o grupo
representa um marco na Alepe. "Pela
primeira vez, está sendo criado um colegiado

especial para debater as questões ligadas à
juventude. Isso é importante, principalmente
neste momento em que os jovens recorrem
à marginalidade por causa da precariedade
da educação, entre outros fatores", disse.

A relatoria da Comissão ficou com
deputada Teresa Leitão (PT). Também são
titulares os deputados Terezinha Nunes
(PSDB), Luciano Moura (PCdoB) e
Augusto César Filho (PTB). Os suplentes
são Alberto Feitosa (PR), Isaltino Nas-
cimento (PT), Isabel Cristina (PT), Soldado
Moisés (PSB), João Fenando Coutinho
(PSB), Sérgio Leite (PT) e Clodoaldo Ma-
galhães (PTB).

Além das audiências públicas, a Co-
missão ainda disponibilizou um canal de
comunicação direta com a população. Por
meio da internet, os interessados podem
enviar  sugestões, críticas ou fazer denún-
cias pelo endereço eletrônico juventude@
alepe.pe.gov.br.

CPI INVESTIGA TARIFAS DE ENERGIA
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INQUÉRITO

COLEGIADO VAI ACOMPANHAR ELABORAÇÃO DE PLANO
JUVENTUDE

No segundo semestre, grupo pretende ouvir jovens de Stª Cruz do Capibaribe

Comissão já iniciou análise das relações entre consumidores e Celpe

MOISÉS BARBOSA

RINALDO MARQUES
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Discussão e acompanhamento in loco dos problemas que afligem a população
pernambucana, por meio de audiências públicas e visitas a diversos
municípios do Estado. Essas foram algumas das atividades realizadas pelos

deputados estaduais durante o primeiro semestre de 2007, além da atuação em
Plenário e nas reuniões das Comissões Permanentes e  Temporárias. No período,
foram promovidas mais de 50 audiências, que repercutiram temas importantes,
como a maioridade penal, os impactos do Plano de Aceleração do Crescimento
(PAC) do Governo Federal, ações de combate à violência contra a mulher e
projetos para o setor agropecuário.

A questão ambiental foi outra preocupação dos deputados. A Comissão de Defesa
do Meio Ambiente visitou cidades metropolitanas, entre elas, Igarassu, onde foi
analisada a degradação do Rio São Domingos. Na Zona da Mata, os deputados
estiveram em Goiana para conhecer as ações de recuperação do aterro do município
e, no Agreste, deslocaram-se para localidades como Toritama, a fim de  verificar
a poluição no Rio Capibaribe provocada pelas lavanderias de jeans.

Ida aos Hospitais Ulysses Pernambucano, Getúlio Vargas e do Câncer fizeram
parte da agenda da Comissão de Saúde. O colegiado analisou os problemas dessas
instituições e atuou para sanar questões administrativas.

As audiências públicas também foram utilizadas pelas diversas Comissões da
Casa como forma de mediar conflitos e buscar soluções para assuntos de interesse
dos pernambucanos. Na Comissão de Agricultura ocorreram debates sobre a
cadeia produtiva do leite, a produção de cana-de-açúcar e a pecuária. Na de
Cidadania, a segurança foi tema bastante discutido. Além da palestra sobre o
modelo de redução da violência adotado na Colômbia, os parlamentares discutiram
o Pacto pela Vida, a maioridade penal e os aparatos policiais. Questões como
igualdade racial, prestação de serviços de energia elétrica e os limites territoriais
em municípios da região metropolitana também foram abordados.

No colegiado de Educação e Cultura, foram promovidas audiências para analisar
a contratação de professores concursados pelo Estado e o Plano de Ação da
Fundarpe. Outro destaque foi a realização, em parceria com a Escola do Legislativo,
do II Seminário Estadual de Educação do Poder Legislativo. Questões como as
políticas públicas de enfrentamento à violência contra a mulher, mortalidade
materna e tráfico de seres humanos foram temas da Comissão de Defesa dos Direitos
da Mulher.

Na Comissão de Desenvolvimento Econômico, foram enfocados a
regulamentação das casas de bingo e loterias, a adulteração de combustíveis e o
plano estratégico do turismo. As políticas educacionais e profissionalizantes visando
à qualificação dos pernambucanos para as vagas criadas pelos empreendimentos
instalados em Suape também foram avaliadas.

Ciência, Tecnologia e Informática acompanhou o andamento das obras de
reforma na Escola Técnica Estadual Professor Agamenon Magalhães (Etepam)
e o projeto de instalação de um planetário no Estado. A Missão Empresarial à China,
promovida pela Federação do Comércio de Pernambuco (Fecomércio), e os
resultados da iniciativa para o Estado foram prioritários na Comissão de Assuntos
Internacionais. Em Negócios Municipais, os parlamentares acompanharam o
debate sobre a legislação que regula as emancipações de municípios, que acontece
no Congresso Nacional.

Grandes Expedientes Especiais trataram das dificuldades enfrentadas pelas
escolas públicas estaduais e da desertificação dos manguezais e da Caatinga. Nessas
ocasiões, os parlamentares também prestaram homenagens a personalidades que
marcaram a história do Estado, como o artista plástico Cícero Dias, e registraram
datas comemorativas, como o Centenário do Frevo.

Para o presidente da Alepe, Guilherme Uchoa (PDT), os números - mais de
15 visitas e 50 audiências - “refletem o intenso trabalho que vem sendo realizado
na Casa nesta legislatura". “A atuação da Alepe se mostra diariamente, no Plenário
ou por meio das Comissões Permanentes e Temporárias. O trabalho parlamentar
não se resume apenas à elaboração de leis, o deputado age em defesa da sociedade
intermediando discussões e conflitos em prol de soluções que atendam aos anseios
das partes envolvidas, priorizando sempre o interesse público. Tivemos um semestre
muito produtivo”, avaliou.

ATUAÇÃO 

NÚMEROS MOSTRAM SEMEST

Deputados da Casa Joaquim Nabuco debateram com técnicos de vários setores temas importa

Visitas a diversas instituições, para avaliar in loco conflitos e impasses, fizeram parte da

RINALDO MARQUES
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RE POSITIVO NA ASSEMBLÉIA

Além das visitas e debates realizados pelas Comissões
Permanentes, o trabalho dos parlamentares no Plenário,
no primeiro semestre, foi intenso. Duzentos e quatorze
projetos foram encaminhados à apreciação do
Parlamento, sendo 153 de iniciativa do Poder Legislativo,
54 do Executivo, quatro do Judiciário e três do Tribunal
de Contas do Estado (TCE).

Do total de matérias encaminhadas, a Casa aprovou
83 proposições, outras 110 continuam tramitando e
três foram retiradas da pauta a pedido dos autores. En-
tre os meses de fevereiro e junho, foram apresentadas,
ainda, 1.281 indicações e 678 requerimentos e rea-
lizadas 75 reuniões ordinárias, uma extraordinária e 17
solenes.

No período, 34 leis de iniciativa do Legislativo foram
promulgadas ou sancionadas. Entre elas, a que dispõe
sobre a inclusão do nome do parlamentar em publicação
de leis e a que obriga a implantação de infra-estrutura

básica em empreendimentos habitacionais construídos
com recursos do Estado. A Casa ainda instalou duas
Comissões Temporárias, a CPI para apurar os aumentos
tarifários e a qualidade dos serviços prestados pela Celpe
e uma Especial, para acompanhar a elaboração do Plano
Estadual de Juventude.

Outro ponto de destaque, segundo o primeiro-secre-
tário, deputado João Fernando Coutinho (PSB), foram
as ações desenvolvidas pela Mesa Diretora para valorizar
o funcionalismo da Casa. Coutinho citou iniciativas, como
o aumento do valor do auxílio-alimentação, o pagamento
do benefício durante as férias e a luta para pagar a URV.
"Desde que assumimos o colegiado, estamos engajados
nessa luta, que é uma reivindicação antiga dos servidores",
destacou. Além disso, o socialista salientou o trabalho de
modernização tecnológica que dotará os gabinetes par-
lamentares, assistências e superintendências de novos
equipamentos de informática.

Investir ainda mais na qualidade de
vida dos servidores e na  modernização
do Poder Legislativo é uma das principais
metas da 1ª Secretaria. A partir do segundo
semestre, estão previstas diversas inicia-
tivas, como a implementação de um sis-
tema de acompanhamento das reuniões
plenárias pelos deputados, por meio de no-
tebooks já adquiridos, a atualização sis-
temática do parque tecnológico e a pro-
moção de um seminário de formação po-
lítica para os parlamentares, em parceria
com o Núcleo de Estudos Políticos e
Eleitorais da Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE). Para beneficiar o fun-
cionalismo, será criado um programa de
ações, com o apoio das Superintendên-
cias Geral e de Recursos Humanos.

Muitos investimentos começaram a ser
feitos ainda no primeiro semestre deste
ano. Entre os exemplos, estão o reca-
dastramento dos servidores, a emissão de
carteiras funcionais e a adesão ao Pró-
Lazer, programa que oferece descontos
aos associados. “A confraternização junina
e a comemoração do Dia das Mães contri-
buíram para promover a integração. Tam-
bém antecipamos o 13º salário dos efeti-
vos e o calendário de pagamento salarial”,
declarou o 1º secretário, deputado João
Fernando Coutinho (PSB). O socialista
acrescentou que foram adquiridos 150
computadores, 66 notebooks, 82 im-

pressoras a laser e quatro projetores
visando à constante informatização da
Casa.

Um estudo preliminar para a cons-
trução do novo edifício que abrigará os ga-
binetes parlamentares também foi iniciado.
A idéia é construir o prédio entre o Anexo
I e a Assistência de Saúde, na Rua da
União. “Ainda este mês, nos reuniremos
com a Prefeitura do Recife para tratar da
viabilidade do projeto”, explicou Cou-
tinho.

O presidente da Casa, deputado Gui-
lherme Uchoa (PDT), enfatizou medidas

previstas no planejamento estratégico da
Alepe para os próximos oito anos. Um
dos destaques é a expansão da Assembléia
na TV para o Interior. “Queremos mos-
trar para todo o Estado o importante tra-
balho desenvolvido pelos deputados, seja
nas Comissões Permanentes e Tempo-
rárias ou no Plenário. O projeto aproxima
a Alepe da sociedade e permite que os
problemas enfrentados pela população
tornem-se públicos”, declarou, informado
que outra Assembléia Itinerante aconte-
cerá no Agreste, em Garanhuns, distante
229 quilômetros do Recife.

antes para o desenvolvimento de Pernambuco

a agenda das Comissões no período

Guilherme Uchoa e João Fernando apresentaram estratégias para o 2º semestre

RINALDO MARQUES

FERNANDO SILVA

PLENÁRIO FOI ATUANTE

INVESTIMENTOS NO SERVIDOR E EM TECNOLOGIA
BRENO LAPROVÍTERABRENO LAPROVÍTERA



Você pode não perceber, mas em
todos os eventos da Assembléia
Legislativa, principalmente nas

reuniões solenes, existe uma equipe de
servidores responsável por cuidar de todos
os detalhes que en-
volvem essas oca-
siões. Trata-se do
Cerimonial da Casa
Joaquim Nabuco.

O setor responde
pela preparação dos
Grandes Expedien-
tes Especiais, reu-
niões solenes, audi-
ências públicas da
Casa, desde a expe-
dição de convites,
entrega de placas e
brindes até a re-
cepção das autorida-
des nacionais e es-
trangeiras que vi-
sitam a Alepe. Entre os destaques desse
trabalho, estão as posses do governador
e vice, da Mesa Diretora, entrega de

Títulos de Cidadão e instalação da le-
gislatura.

Segundo o chefe do Cerimonial da
Alepe, coronel Francklin Santos, o papel
do setor é "dar brilho às solenidades".

Ele assumiu o cargo
no início desta le-
gislatura, com a atual
Mesa Diretora. Pro-
fessor de cerimonial
da Universidade Ca-
tólica de Pernam-
buco (Unicap) e da
Faculdade do Ser-
viço Nacional de
A p r e n d i z a g e m
Comercial (Senac),
membro do Comitê
Nacional Público de
Cerimonial e da A-
cademia Brasileira de
Cerimonial e Proto-
colo, o coronel Fran-

cklin, como é conhecido, lembra quais
devem ser as aptidões para se trabalhar
com cerimônias. "Para essa atividade, é

essencial saber lidar com as autoridades
e conhecer as normas protocolares da
utilização dos símbolos nacionais e es-
taduais (bandeiras, hinos etc.)", ressaltou.

A equipe do Cerimonial da Assembléia
Legislativa conta com, aproximadamente,
dez  pessoas, sendo a maioria com for-
mação na área de Comunicação.
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PERSONAGEM DA ALEPE

Há dois anos, o verbo correr tomou
conta da vida do agente de segurança
Oresto Batista da Rocha, de 53 anos, pai
de duas filhas e avô. A paixão pelo esporte
surgiu um pouco por acaso, quando ele
decidiu incluir a prática de atividade física
no seu cotidiano. “Tenho amigos que
caminham, então, resolvi fazer o mesmo.
Comecei andando um quilômetro, depois
fui aumentando a distância e, durante o
percurso, sempre corria em alguns tre-
chos", revelou.

Não demorou muito para Oresto
começar a correr longas distâncias e se
especializar em corridas de rua. Após seis
meses, o servidor, que trabalha na Ge-
rência de Segurança Patrimonial há 20
anos, já conseguia percorrer dez qui-
lômetros sem interrupções. "Os amigos
me incentivaram a participar de compe-
tições. Conquistei seis medalhas por

participação porque completei cinco
percursos de dez quilômetros e um de
cinco", disse, orgulhoso.

A primeira medalha Oresto ganhou
numa corrida que marcou as comemora-
ções dos 71 anos de emancipação po-
lítica da cidade do Paulista, em 2006. A
mais recente veio com a Corrida das Pon-
tes do Recife, realizada no início deste
mês, quando completou os dez quilôme-
tros com o tempo de 52min26. "Para
mim, correr é um prazer. Sempre me
emociono ao cruzar a linha de chegada.
Gosto tanto que, muitas vezes, deixo de
comprar alguma coisa para pagar a taxa
de inscrição das competições", contou o
servidor, que é casado há 28 anos e sempre
tem o apoio da família nas competições.

O sonho de Oresto é participar da
Corrida de São Silvestre, em São Paulo,
no dia 31 de dezembro deste ano. No

entanto, ele precisa de apoio financeiro.
"Tenho certeza de que, se conseguir
disputar, não serei o primeiro colocado,
mas também não chegarei em último
lugar", brincou.

Outra paixão do servidor é o trabalho.
Exercendo a mesma função desde sua
chegada à Alepe, Oresto revelou que
nunca faltou ou chegou atrasado. "Adoro
o que faço. Precisei me operar por duas
vezes, mas procurei fazer nas férias para
não faltar", disse. Ele faz a segurança do
Plenário e dos Anexos II e III. Quando
necessário, solicita o apoio da Assistência
Militar da Casa. "Certa vez, uns grevistas
tentaram entrar no Plenário, quebraram
os vidros da porta do Palácio Joaquim
Nabuco e um deles puxou a minha
gravata. Não foi nada sério, mas essas
coisas podem acontecer", relembrou o
agente.

SONHO DE ORESTO É CORRER NA
SÃO SILVESTRE, EM SÃO PAULO

SÉRIE CONHECENDO A ALEPE

CERIMONIAL CUIDA DOS
DETALHES DAS SOLENIDADES

CORTESIA

RINALDO MARQUES

Servidor é apaixonado por corridas de rua

Equipe “em ação”, sob o comando do coronel Francklin Santos (D)

Trabalho vai desde
a expedição de
convites até a
recepção de
autoridades que
visitam a Casa



AAssembléia Legislativa indicou e
os parlamentares aprovaram, no
último dia 27, os nomes do de-

putado Romário Dias (ex DEM) e do ba-
charel em Direito Marcos Loreto (ex-che-
fe-de-gabinete do governador Eduardo
Campos) para o cargo de conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado (TCE).
Eles vão substituir os conselheiros Roldão
Joaquim e Romeu da Fonte, que se apo-
sentaram. Com a ida de Romário para o
TCE, assumiu a vaga o deputado Sebas-
tião Rufino (DEM).Os novos conselheiros
tomaram posse no dia 4 deste mês.

Sociólogo e administrador de empresas
por formação, Romário Dias já foi co-
ordenador reginal do Incra, superinten-
dente-adjunto da Sudene, vereador do Re-
cife e estava no quinto mandato como
deputado estadual. Como parlamentar, pre-
sidiu por três vezes consecutivas a Casa
Joaquim Nabuco (2001/ 2006). Nesta
legislatura, assumiu a presidência da Comis-
são de Desenvolvimento Econômico.

“Estou muito contente porque, com
minha experiência, posso contribuir com
os demais conselheiros, para que tenha-
mos um TCE mais próximo da socieda-
de”, afirmou Romário, após a aprovação
unânime de seu nome. “Quero que o Tri-
bunal de Contas oriente os gestores pú-
blicos e não somente os puna”, com-
pletou.

Marcos Loreto já ocupou vários cargos
públicos, entre eles o de assessor especial
do Ministério de Ciência e Tecnologia; o
de assessor técnico da Liderança do
Partido Socialista Brasileiro, em Brasília;
e o de assessor da Secretaria de Admi-
nistração da Prefeitura do Recife.

SUPLENTE- Sebastião Rufino ocupava
provisoriamente o lugar do deputado João
Negromonte (PMDB), que está de licença
médica. Ao assumir a vaga deixada por
Romário, o primeiro suplente da Co-
ligação passa a ser o ex-deputado Adel-
mo Duarte.

"Pretendo continuar meu trabalho no
Parlamento Estadual  direcionado às
áreas de segurança pública, saúde e edu-
cação", afirmou o democrata. Rufino já
presidiu a Comissão de Finanças, Orça-
mento e Tributação da Casa, durante dois
biênios.
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ROMÁRIO DIAS VAI PARA O TCE
E RUFINO ASSUME MANDATO

O deputado Romário Dias e o
bacharel em Direito Marcos Loreto
(2) foram indicados e aprovados pela Assembléia Legislativa para o cargo de conselheiro do Tribunal de Contas do
Estado (TCE). Sebastião Rufino (1 ), do Democratas, assumiu a vaga deixada por Dias na Casa Joaquim Nabuco

A atuação da Procuradoria Geral da Assembléia Le-
gislativa intercedendo junto ao Supremo Tribunal Federal
(STF) no processo de escolha dos nomes para ocupar
as duas vagas de conselheiro abertas no Tribunal de
Contas do Estado (TCE) garantiu ao Legislativo Estadual
o direito de indicar os candidatos ao cargo.

A Ação Direta de Inconstitucionalidade (Adin) impe-
trada pela Procuradoria do Parlamento foi julgada e o
resultado, divulgado no último dia 8 de junho, após a tese
da Casa Joaquim Nabuco ter sido aprovada por
unanimidade pelo STF. O TCE argumentava que a vaga
deveria ser ocupada por um dos membros do Ministério
Público de Contas, indicado pelo Executivo.

Para o presidente da Alepe, deputado Guilherme
Uchoa (PDT), a decisão foi uma vitória jurídica que for-
taleceu o Poder Legislativo Estadual. "É uma demons-
tração de que a nossa Procuradoria é preparada e defende,
intransigentemente, a instituição. Parabenizo a Mesa Di-
retora anterior pela iniciativa que fez prevalecer o direito
que cabe à Assembléia”, destacou Uchoa.

Na Adin, a Alepe questionou a constitucionalidade da
Lei Estadual nº 11.192/94, que regulamenta a ordem de
escolha dos conselheiros. A Constituição Federal prevê
que quatro das sete vagas devem ser preenchidas por

indicação da Assembléia e as ouras três, pelo governador.
A lei estadual, no entanto, previa que as três primeiras
vagas abertas seriam decididas pela Alepe e as três pos-
teriores, pelo governador.

Segundo o procurador da Alepe Sílvio Pessoa Filho,
que foi designado para trabalhar no caso, o STF entendeu
que as três vagas que cabem ao governador são aquelas
indicadas anteriormente e não as que surgiram cro-
nologicamente. “A vaga aberta em 2006 havia sido de
indicação do Legislativo. Se o que prevê a Lei nº
11.192/94 fosse seguido, haveria ofensa à Constituição.
Com a decisão, o artigo segundo da lei, que previa a
alternância nas indicações, foi declarado inconstitucional
porque eternizaria a quebra da proporcionalidade”,
acrescentou.

O procurador-geral da Alepe, Ismar Teixeira, consi-
derou o papel da Procuradoria preponderante. "Se não
fosse a dedicação dos procuradores, provavelmente, a As-
sembléia não teria conquistado essas vagas. Esse desfe-
cho foi memorável", comemorou.

TRABALHO DA PROCURADORIA É DESTACADO
RINALDO MARQUES

Procurador-geral, Ismar Teixeira (E),  reunido com
os procuradores Hélio Lúcio e Sílvio Pessoa
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Ao som do autêntico pé-de-serra,
os servidores da Assembléia
Legislativa comemoraram o São

João. Com direito a uma quadrilha impro-
visada, os funcionários - efetivos, comis-
sionados e terceirizados - participaram de
um concurso de forró, saborearam comi-
das típicas e dançaram ao som das bandas
Flor de Cajazeira, Chamego do Amor e do
músico Arlindo dos Oito Baixos.

Promovido pela Mesa Diretora e or-
ganizado pelas Superintendências Geral
e de Recursos Humanos, o evento contou
com a mobilização de vários setores para
a sua realização. O 1º secretário da Alepe,
deputado João Fernando Coutinho (PSB),
participou da festa e destacou o clima
descontraído entre gestores, servidores e
deputados. "Gostaria de agradecer a todos
os que apoiaram essa iniciativa. Esses
momentos são fundamentais para con-
solidar a harmonia na Casa", destacou.

O presidente do Poder Legislativo,
deputado Guilherme Uchoa (PDT),
ressaltou o espírito positivo da festa. "A
união entre parlamentares e funcionários
é importante para o fortalecimento do
Poder", apontou. O superintendente-geral,

Paulo Texeira, avaliou que a interação
torna o ambiente de trabalho mais a-
gradável.

Dezoito casais participaram do con-
curso de forró. O 1º lugar foi conquistado
por Paulo e Maria de Lourdes (ambos dos
Serviços Gerais). Eles ganharam mi-
crosystens. Os segundos colocados, Marcos
(garçom) e Michelle (recepcionista), rece-
beram um secador de cabelo e um ven-
tilador; e o 3º lugar, Adaílton (assessor
técnico) e Caroline, uma sanduicheira cada.

E a festa não ficou só na diversão.
Com a intenção de promover a responsa-
bilidade social, a Alepe abriu espaço, este
ano, para a solidariedade e firmou uma
parceria com a Associação de Fissurados
Lábio-Palatais de Pernambuco (Afilape).
Durante a festa, a entidade comercializou
bebidas e o lucro foi destinado à instituição.
ELEPE - A Escola do Legislativo não fi-
cou de fora da animação e também fes-
tejou o encerramento do semestre com
uma festa tipicamente junina. Os alunos
do curso de Espanhol formaram um
coral e se apresentaram. Depois, acon-
teceu uma improvisada e divertida qua-
drilha junina.

Matérias sobre a cultura e a história de Pernambuco,
produzidas pela Assembléia na TV, estão sendo veiculadas,
nacionalmente, pela TV Senado. A parceria firmada prevê
o envio de reportagens para o programa Parlamento Brasil,
espaço dedicado às produções especiais das TVs dos
Legislativos Estaduais e Municipais.

E os frutos já começaram a ser colhidos. No dia 2 de
junho, o programa exibiu reportagem sobre a Torre Malakoff.
De acordo com a gerente de Produção da Assembléia na TV,
Natália Câmara, outras oito matérias foram enviadas. Em
breve, serão exibidas reportagens sobre a Capela Dourada,
Praça do Arsenal, Conservatório Pernambucano de Música,
Academia de Letras, Cícero Dias, Museu do Estado, Gilberto
Freyre e o Pátio de São Pedro.

Para o chefe do Departamento de TV da Alepe,
Antônio Magalhães, a participação de Pernambuco na
TV Senado é reflexo da qualidade do material e do empe-
nho da equipe. "Temos produzido excelentes reportagens
voltadas tanto para as ações parlamentares como para os
fatos de Pernambuco e sua gente", destacou.

O diretor da TV Senado, James Gama, acha que o
acordo fortalece a participação nordestina no programa.
"A região é uma das mais importantes praças da produção
jornalística, e o sotaque pernambucano dá um tempero
especial para essa 'cara' nacional que procuramos reunir
no Parlamento Brasil", lembrou. O programa vai ao ar, quin-
zenalmente, aos sábados, às 11h e 21h, com reprises no
domingo, às 15h e às 23h, e, na segunda, às 9h.
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Festa de São João anima servidores

ALEPE E TV SENADO FIRMAM PARCERIA
COMUNICAÇÃO

Matérias produzidas pela equipe da Assembléia
na TV estão sendo veiculadas nacionalmente

FOTOS: RINALDO MARQUES

O primeiro-
secretário da
Casa, deputado
João Fernando
Coutinho (C),
entregou os
prêmios ao
casal “mais
forrozeiro” do
Arrasta-Pé da
Assembléia
Legislativa

Funcionários
disputaram um

animado
concurso de

forró na festa
(acima), que

contou com a
participação do

presidente da
Alepe, deputado

Guilherme
Uchoa (E)

Festa de São João anima servidores


